


Didaquê

Anésio Rodrigues 

Aula 35 -  Jesus, o homem da periferia   


Introdução


Não estranhem o título. Mas é um fato que hoje é desprezado: Jesus e seus seguidores eram 
gente da periferia. Sim, algumas pessoas ricas se juntaram ao Movimento de Jesus como 
algumas mulheres ricas (Lucas 8:3), Zaqueu, José de Arimatéia, Barnabé.


Mas há uma distorção hoje em dia, como se o Evangelho fosse algo para te levar ao sucesso. 
Te apresentam Deus que te privilegiaria por você ser filho dele. Mas, não é isso que Jesus 
ensinou e não é isso que seus discípulos viveram e experimentaram. 


Hoje temos uma visão de um Jesus evengélico-neopentecostal e não do homem de Belém-
Nazaré-Cafarnaum.  E, nessa visão deturpada sobre Jesus, faz-se coisas em nome de Deus ou 
em nome de Jesus, que Jesus mesmo nunca faria.

 

1. O Jesus histórico 

A. Visão embaçada de Jesus pela teologia européia 

a. Para entendermos melhor, vamos tentar conhecer primeiramente o Jesus histórico: 

aquele homem que andou aqui sobre a terra, e nos deixou os seus ensinamentos. 
Com a Cristologia, revelada a Paulo, mas exacerbadamente abordada nas teologias 
européias, perdemos a noção do Jesus histórico, do Jesus do povo, do homem de 
Nazaré. 


b. Os colonialistas, com seus óculos embaçados pela ideia de domínio e sucesso, não 
conseguem enxergar o lado humano, servil, que Jesus passa com sua vida e seus 
ensinos.


c. Por isso, convido você ao longo de sua semana a voltar a ler os Evangelhos.

d. Os evangelhos não foram feitos para evangelizar. Os evangelhos foram escritos para 

catequizar a Igreja. 

e. Foram histórias e textos escritos algumas décadas depois da morte de Jesus, pois as 

testemunhas oculares estavam morrendo, e algo precisaria ser deixado registrado 
para que os próximos discípulos tivessem alguma referência de como foi a vida do 
Mestre. 


f. Jesus teve um ministério itinerante. Anos depois, seus seguidores se organizaram em 
comunidades que se assentaram e começaram a refletir sobre os ensinos que o 
Mestre deixou. 


g. Muito mais do que estudar o se Evangelho, tenho a certeza de que Jesus deseja que 
a gente viva o seu ensinamento em todas as nossas relações. Mas, para entender 
tudo isso, é necessário estudá-lo.


B. Jesus, o Nazareno 

a. Quando o chamavam de Jesus, o Nazareno, já era em si, uma expressão jocosa a 

respeito de Jesus. Uma espécie de desprezo ou preconceito para com a sua origem, 
sendo de um lugar insignificante. 
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b. A Palestina era a periferia do império. A Galiléia era então a periferia da periferia. E 
Nazaré era um dos vilarejos mais pobres da Galiléia, portanto, era a periferia da 
periferia da periferia do Império.


c. Deus, quase numa ironia, resolve colocar o rei do universo nesse lugar!

d. A reação de Natanael era normal para os judeus daqueles dias (João 1:45-46)

e. “Ele será chamado Nazareno” (Mateus 2:23). Raiz da palavra Nazaré é “renovo ou 

rebento” (Isaías 11:1 ; Jeremias 23:5, 33:15; Zacarias 6:12,13)

f. Jesus nasceu em Belém. Seus pais, após o seu nascimento fugiram com ele para o 

Egito até a morte de Herodes. Ao retornar, sabendo que o terrível filho de Herodes 
era o sucessor, passaram direto pela Judéia e voltaram para a região pobre da 
Galiléia, para um vilarejo chamado Nazaré (Mateus 2:19-23 ; Marcos 6:1 ; João 
1:45,46)


C. A infância e juventude de Jesus 

a. Nazaré era a casa de Jesus. Sua infância e juventude se deram ali. 

b. Na casa de José e Maria, aprendeu a religião de seu povo, o ritmo diário de vida, a 

roça e o trabalho artesanal de carpinteiro. 

c. Também demonstrava conhecer muito sobre agricultura e vida do campo. Ele falou 

sobre: Plantio, colheita de cereais, hortaliças, flores do campo, fermento, trabalho 
na roça, animais, videiras e vinho, figueiras, temperos.


d. Na carpintaria: fabricava ferramentas, carroças, estrutura de madeiras para 
construção civil e móveis.


e. Marcos 6:3 

f. Como todo menino, também frequentou a sinagoga. Semanalmente ia com sua 

família, pai, mãe, seus irmãos e irmãs, e se reunia com a comunidade para orar, 
para escutar a Palavra e para falar sobre os problemas do vilarejo. 


g. Aprendeu desde cedo, naquele lugar pobre, que era necessário viver com fé num 
Deus que tinha dado a eles vida e liberdade. Foi ali que ele aprendeu os primeiros 
ensinos das escrituras. 


h. Pelo seu modo de falar e ensinar, percebe-se que ele não frequentou a escola 
acadêmica, escola de ensino superior dos escribas. Seu modo de falar era simples, 
linguagem do povo. 


 

2. O início de seu ministério 

A. Na Galiléia

a. Como vimos na aula passada, Jesus se junta ao movimento de João Batista, indo ser 

batizado por João. Os primeiros discípulos de Jesus eram seguidores de João 
Batista, como André (irmão de Pedro) e João (irmão de Tiago).


b. Jesus faz a sua base na cidade de Cafarnaum, esta passa a ser a sua cidade (Mateus 
9:1), e onde ele começa a organizar os seus discípulos para suas viagens 
missionárias, sendo a primeira por toda a Galiléia. 


c. Nessa campanha missionária, ele se dirige à sua cidade onde passou a infância, 
Nazaré. O povo da cidade não conseguia acreditar que ele seria alguém de 
importância (Marcos 6:1-6).


d. Foi na região da Galiléia que ele começou a realizar milagres. 

e. Mateus 4:23 

f. Mateus 4:24-5:3  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B. Jesus estava anunciando o Reino de Deus.

a. Mateus 4:23 

b. Mateus 9:35-36 

c. Características do ministério de Jesus em seu começo:


1. Atuava mais nos vilarejos, aldeias camponesas e não tanto nas cidades.

2. Propunha que o judaísmo voltasse a ser o que era antes, resgatando as origens 

da fé em YHWH

3. Assim como João Batista, denunciava a opressão e demonstrava compaixão 

pelas pessoas que eram vitimas da pobreza e exclusão social.

d. Jesus se solidarizava e se identificava (“meus irmãos”) com aqueles que sofriam 

(Mateus 25:35-40)

e. Ele sabia que a religião daquele tempo, não pregava essas coisas. Só pregavam 

regras e mais regras e colocavam ainda mais peso num povo que já era sofrido.

f. Jesus, então, abre uma nova alternativa (Mateus 11:28-30)  

C. A Igreja precisa expressar o amor e a misericórdia assim como Jesus

a. Precisamos como seguidores de Jesus, dar sequência à sua obra. Ele mesmo disse 

que esperava que nós fizéssemos obras maiores do que as dele.

b.  Quando andou por aqui, diferente dos religiosos de sua época, Jesus buscava 

alcançar com Sua misericórdia aqueles que eram socialmente excluídos.

1. João 4:1-30 Jesus dá atenção e responde as perguntas do coração de uma 

mulher que era objeto de uma tripla discriminação: por ser mulher, re-casada e 
samaritana;


2. João 8:1-11 Jesus dá uma nova chance a uma mulher cuja sociedade já a havia 
condenado à morte (v.11);


3. Lucas 7:36-50 Jesus defende uma mulher que havia sido prostituta, e acaba 
ensinando uma lição ao fariseu Simão: quem ama mais a Deus é sempre aquele 
que tem maior consciência dos seus pecados e o quanto já foi perdoado;


4. Lucas 19:1-10 Ele livra de um linchamento a Zaqueu, um homem odiado na 
cidade.


5. Mateus 8:1-4 Jesus tocou em um leproso. Ele poderia ter dito apenas “Quero, 
fica limpo!” (v. 3) e o homem fora curado ali. Mas, além disso, Jesus o tocou. E, 
ao tocá-lo, Jesus curou também a sua alma da intensa rejeição que homem por 
causa do estigma social quanto à sua doença, separado de todos, e portanto 
sem nenhum “toque” humano por longos anos! Jesus o tocou! 


6. Marcos 9:20 ele entende a falta de fé no coração de um pai aflito.

7. Lucas 8:49-56 ele entende quando o coração humano titubeia diante de más 

notícias, como foi no caso de Jairo.

8. João 20:24-29; João 21:15-17 vemos sua misericórdia para com Tomé e com 

Pedro, quando estes vacilaram na fé

c. Sejam pessoas enroscadas na vida ou até discípulos sinceros, mas que falharam, 

Jesus mostra sua misericórdia a todos aqueles que se arrependem.

d. Graças a Deus por nos mostrar tanta misericórdia através de Jesus! (Lamentações 

3:22,23) 

e. Essas são as obras maiores que Jesus disse que deveríamos fazer: andar como ele 

andou, amar como ele amou, ter comunhão com Deus como ele teve, servir como 
ele serviu. 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